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Safra de grãos 
deve avançar, mas 
desafios persistem

A projeção para a safra 
2025/2026 da Conab traz núme-
ros positivos e perspectiva de novo 
recorde. A estimativa para a pro-
dução brasileira indica 353,38 mi-
lhões de toneladas, alta de 0,3% em 
relação ao volume de 2024/2025. 
A área plantada deve chegar a 
83,26 milhões de hectares, um au-
mento de 1,9% e avanço de 1,5 mi-
lhão de hectares. Por outro lado, a 
produtividade média nacional das 
lavouras tende a recuar 1,5%, pas-
sando de 4.310 quilos por hectare 
em 2024/25 para 4.244 quilos por 
hectare em 2025/26.

No Rio Grande do Sul, os da-
dos apontam para 
38,9 milhões de to-
neladas na safra de 
grãos, crescimento 
de 8,4% na compa-
ração com a etapa 
anterior. A perspec-
tiva é de retomada 
na produção após 
períodos anteriores 
marcados por even-
tos climáticos ex-
tremos, alternados 
entre estiagens e ex-
cesso de chuvas. 

Para a soja, principal cultura 
do agronegócio brasileiro, a ava-
liação é que sejam plantadas 48,7 
milhões de hectares, expansão de 
2,8%, somando 176,1 milhões de to-
neladas. Na avaliação da Conab, o 
bom desempenho é decorrente de 
condições climáticas favoráveis ao 
desenvolvimento das lavouras nas 
principais áreas produtoras.

A recuperação da produtivida-
de contribui para o plantio da soja 
no Estado, onde também é a mais 
relevante. Apesar da retração de 

3,7% na área plantada nesta safra, 
ocupando 6,8 milhões de hectares, 
a produção crescerá 28,7%, atin-
gindo 21,4 milhões de toneladas. 

Já a análise para a área desti-
nada ao arroz irrigado é de 905,2 
mil hectares, um recuo de 6,5% e 
produção prevista de 7,5 milhões 
de toneladas, retração de 13,6%. 
Outros fatores preocupam os ar-
rozeiros, entre eles a maior inci-
dência de arroz vermelho, os pro-
blemas de infestação e o menor 
uso de tecnologia devido às res-
trições de crédito enfrentadas ao 
longo do ciclo. Além disso, a co-
mercialização de arroz importado 

do Paraguai gera 
concorrência para 
o produto gaúcho, 
pressionando ainda 
mais o setor.  

Outra impor-
tante cultura no Es-
tado, o milho, obte-
ve alta de 14,2% na 
área plantada na 
primeira safra, esti-
mada em 817,1 mil 
hectares. A produ-
ção deve alcançar 

5,4 milhões de toneladas. 
Os números para a safra 

2025/2026, em geral, são pro-
missores, mas eventos climáticos 
e dificuldades em obter crédito, 
além da concorrência com pro-
dutos importados, podem ser um 
entrave ao melhor desempenho 
do agronegócio. 

A consolidação dos resulta-
dos depende não só do clima, mas 
também de um ambiente de mer-
cado e de crédito que permita aos 
agricultores transformarem poten-
cial em produtividade.

Você já ouviu esta frase: “Águas passadas não movem moinhos”? Isso significa que o que passou 
não volta mais. Mesmo que, no passado, tenha sofrido muito, mantenha a confiança no presente e no 
futuro. Infelizmente, muitas pessoas vivem o hoje presas ao ontem; com isso, perdem muitas oportu-
nidades concedidas pelo agora. Procure pensar em coisas boas! Aproveite o momento atual!

Meditação
Jamais fique remoendo o que passou. Acolha o presente como um dom.

Confirmação
“Só em Deus repousa a minha alma; dele vem minha salvação. Só Ele é o meu rochedo e minha salva-

ção, minha rocha de defesa: jamais vou vacilar” (Sl 62[61],2-3).
Rosemary de Ross/Editora Paulinas

O bom 
desempenho 
é decorrente 
de condições 
climáticas 
favoráveis nas 
áreas produtoras

“Sou mais a favor de incenti-
vos do que de impostos para evitar 
a saída de capital da União Euro-
peia (UE).” Christine Lagarde, pre-
sidente do Banco Central Europeu 
(BCE).

“O programa Receita Certa 
mostra que pequenos gestos, como 
registrar o CPF na nota, têm impac-
to direto na sociedade. Além de re-
forçar o combate à informalidade, 
os benefícios retornam ao próprio 
cidadão, seja na forma de premia-
ção ou mediante serviços providos 
pelo Estado. É um ciclo positivo 
que queremos ampliar cada vez 
mais.” Ricardo Neves, subsecretário 
da Receita Estadual. 

“A concessão do aeroporto 
chega em um momento estratégico 
para Passo Fundo e para a região. 
Não é apenas a transferência da 
gestão do aeroporto, mas um pacto 
entre município, Estado e conces-
sionária, para que ele se consolide 
como referência logística no inte-
rior do Rio Grande do Sul.” Pedro 
Almeida, prefeito de Passo Fundo.

“Porto Alegre tem estrutura 
hoteleira consolidada, gastrono-
mia forte e custo-benefício compe-
titivo frente a grandes capitais. O 
desafio agora é aumentar a cone-
xão com outras regiões do Estado 
e ampliar o tempo de permanên-
cia do turista na cidade.” Oscar 
Henrique Schmidt, presidente do 
Sindicato de Hotéis de Porto Alegre 
(SHPOA).

A terça-feira marcou a 
comemoração do Ano 
Novo Chinês. Patrícia 

Comunello, colunista do 
Minuto Varejo, conferiu 

como a filial da Ikea, 
rede sueca de mobiliário 
e utilidades para casa e 
trabalho, localizada no 

Brooklyn, em Nova York, 
rendeu homenagem à 

data comemorativa dos 
chineses. Mire o QR Code 

e assista ao vídeo.
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ACQUA LOKOS/DIVULGAÇÃO/CIDADES

Ainda é verão, e uma boa pedida para se refrescar é passar o 
dia em um parque aquático. O Rio Grande do Sul tem diversas 
opções de espaços que oferecem piscinas e tobogãs, entre outras 
atrações. Confira uma lista de 10 parques aquáticos. 

MARCELO SCHMIDT/JC


